
13/03/2023, 08:38 Lula 13

file:///D:/200.143.24.247/200.143.24.247/impressao_noticia5434.html?CD_Ntc=595 1/1

Lula na Record: "Eles privatizaram o
tempo todo"
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou nesta
quarta-feira (18), em entrevista à TV Record, que a
história da privatização no Brasil passa pelo PSDB,
partido de seu adversário, Geraldo Alckmin. “Quando eu
falo, eu falo na prática que eles adotaram durante todo o
tempo em que governaram São Paulo e quando
governaram o Brasil”, afirmou.

Lula desafiou o tucano a assumir um compromisso de que não vai fazer privatizações, mas
ressaltou que antes mesmo de deixar o governo de São Paulo para se candidatar, Alckmin
privatizou uma empresa pública. “O meu adversário acabou de privatizar uma empresa. Então, é
ele que tem que se explicar”, disse Lula, rebatendo a tese levantada pelos tucanos sobre
terrorismo eleitoral.

O presidente não evitou nenhum tema polêmico e nem se vangloriou de estar 20% à frente nas
pesquisas eleitorais, conforme mostrou ontem o Datafolha. Ao contrário do que aconteceu no
primeiro turno, Lula afirmou que, agora, sua situação está diferente em relação ao seu
adversário. “Eu estou subindo e meu adversário caindo”, afirmou o presidente, comparando o
quadro do primeiro turno com a situação atual.

Lula falou ainda que o programa Bolsa Família está superando as expectativas do governo. O
presidente citou os números, além de falar sobre a criação de empregos com carteira assinada,
que hoje beneficiam mais de cinco milhões de pessoas. Ao total, o governo Lula, conforme os
dados apresentados pelo presidente na entrevista, já ajudou a gerar mais de sete milhões de
empregos.

Na entrevista à TV Record, Lula analisou também o crescimento do país, garantindo que o Brasil
está ajustado. “O Brasil nunca esteve tão preparado para crescer como agora”, afirmou Lula,
acrescentando que hoje, qualquer economista sério reconhece que a economia do país está no
rumo certo.

Sobre o dossiê Vedoin, Lula frisou que este assunto já vem sendo apurado pela Polícia Federal e
o Ministério Público e reafirmou: “Quem errou, paga”.


